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Na Universâdade Católica do Porto 

Es'mamªru DEBATEM 

mica não se compadece 
com as fórmuias rígidas dos 

— afirmou Lopo Xa- 
vier, do CDS. 

Noesse sentido, 0 repre- | Í
 

s a 

. berto Martins, o referendo 
a matérias não se splicaria 

- consatitucionais, financeiras 
o oufscais, bem como a ma- 

térias ausceptiveis de dividir 

funcionamento 
dum  soberánia. 
A tiparição de competõn- 

Cias entro' o Govemo 6 a Às- 
serbiaia da República, o re- 
torçó do 
Presidénto da Riepública € 
28 ll páaraconstitucionais 
foram 0e últimos temas apre- 

o CDS, a actual 
não pernae a SO 

clara distnção entre os 
- deres da Assembieia da 

pÚblicã € o6 do Governo. As- 
sim, o projecto de revisão, 
apresentádo por este par- 
WMCMBWGO 

Quanto -so reforço das 
competéncias do Presidente 
da República, áribos o par- 

FITUCIONAL 
tidos concordam que & no- 
meação do presidente do 

Estado. 

como «perigosa é própria de 

sabilidades se ela não se 
etectuar — concluiu. 

Albérto Martins finálizou 

tizar excessivamiente aa 
suas dificuldades, té por- 
que hl todas as condições 
pára que haja uºrdo entre 
sensibilidades distintas. 
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